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Introdução

O leite humano (LH) é crucial para o recém-nascido (RN) nos primeiros meses, fornecendo nutrientes adaptados 

às necessidades do RN, influenciados por tempo de lactação, características maternas e ambientais (Meng et al., 

2023 apud Perrella et al., 2021). Além de sua função nutricional, o LH possui propriedades bioativas que modulam 

a imunidade e aspectos epigenéticos, afetando a saúde a longo prazo (ILSI, 2018). Recomenda-se o aleitamento 

materno exclusivo até os seis meses, com a introdução de alimentos complementares posteriormente, para um 

crescimento saudável e prevenção de doenças. No Brasil, a taxa de AME até seis meses é de 45,8%, e a de AM é 

de 53,1%, superando a média global de AME (44%) mas abaixo da taxa mundial de AM (68%) (ENANI-2019; 

OMS). 

 

O LH contém proteínas específicas, como o fator de crescimento epidérmico (EGF) e a lactoferrina, essenciais 

para o amadurecimento da mucosa intestinal e defesa contra patógenos (Palmeira; Sampaio, 2016 apud Jesus; 

Forte, 2022). Estas proteínas também são vitais para o desenvolvimento do sistema nervoso, auxiliando na 

adaptação do RN ao ambiente extrauterino, já que o sistema imunológico inicialmente só produz anticorpos IgM 

em resposta a infecções (Silva et al., 2024). O colostro, em particular, fornece altas concentrações de 

imunoglobulinas, como a IgA secretora, essenciais para a proteção e desenvolvimento imunológico do lactente 

(Godoy, 2022; Silva et al., 2024). 

 

Estudos mostram que o aleitamento materno reduz a incidência de doenças agudas e crônicas, como diarreia e 

doenças inflamatórias intestinais, e diminui em cerca de 88% a mortalidade por doenças infecciosas quando 

exclusivo nos primeiros seis meses (Mosca; Giannì, 2017 apud Kim, Yong Yi, 2021). Infecções são uma das 

principais causas de mortalidade neonatal no Brasil, especialmente em áreas de vulnerabilidade social, 

destacando a importância do AM como medida preventiva eficaz e acessível (OMS, 2021).



Objetivo

Verificar a composição do leite humano destacando seus benefícios na saúde gastrointestinal do lactante 

reforçando evidências científicas que comprovam o aleitamento materno como estratégia nutricional e imunológica 

essencial à saúde pública.

Material e Métodos

Este trabalho consiste em uma pesquisa transversal do tipo revisão bibliográfica, fundamentada em materiais 

previamente elaborados, incluindo documentos institucionais e literatura científica atualizada, como artigos 

científicos, guias técnicos, manuais e publicações oficiais de órgãos renomados, entre eles a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), o Ministério da Saúde do Brasil, o ILSI Brasil (International Life Sciences Institute) e o Estudo 

Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil (ENANI). 

 

A busca de artigos científicos foi realizada nas seguintes bases de dados: SciELO (Scientific Electronic Library 

Online) e Google Acadêmico, nos idiomas português e inglês, publicados nos últimos 5 anos, utilizando-se os 

descritores (DeCs): leite humano; aleitamento materno; infecções gastrointestinais; imunidade neonatal; revisão 

bibliográfica; saúde pública; nutrição infantil. 

 

Os critérios de inclusão contemplarão estudos e documentos com relevância direta para os temas aleitamento 

materno, imunidade e infecções gastrointestinais, publicados preferencialmente nos últimos cinco anos, 

abrangendo literatura científica atualizada e documentos institucionais. Serão considerados apenas materiais que 

apresentem linguagem científica clara, fundamentada em evidências, e provenientes de fontes confiáveis e 

reconhecidas nas áreas de nutrição, pediatria e saúde pública. 

 

Essa metodologia foi escolhida por possibilitar uma compreensão aprofundada da fisiologia, dos nutrientes e dos 

compostos bioativos presentes no leite humano, bem como dos mecanismos de defesa imunológica na infância e 

da relação com a incidência de infecções gastrointestinais em lactentes. Além disso, contribuirá para a formação 

crítica dos alunos do curso técnico em Nutrição e Dietética, reforçando o papel desses profissionais na valorização 

do aleitamento materno como estratégia essencial de saúde pública.

Resultados e Discussão

A análise dos estudos demonstra que o leite humano desempenha papel insubstituível na nutrição e imunidade do 

lactente, destacando-se pela presença de imunoglobulinas, lactoferrina e fatores de crescimento que contribuem 

para a maturação intestinal e prevenção de infecções gastrointestinais (Palmeira; Sampaio, 2016 apud Jesus; 

Forte, 2022). Verificou-se ainda que lactentes amamentados exclusivamente até os seis meses apresentam menor 

risco de morbimortalidade e melhor desenvolvimento físico, cognitivo e imunológico (OMS, 2021; BRASÍLIA, 

2009). Esses achados reafirmam o aleitamento materno como prática essencial de saúde pública.

Conclusão

O leite humano é o elemento fundamental para o crescimento adequado e desenvolvimento do lactente, atuando 

não apenas como fonte de nutrientes, mas também como relevante agente imunológico na prevenção de 

infecções gastrointestinais. Sua composição bioativa, capaz de fortalecer as defesas naturais do organismo 

infantil, evidencia a superioridade do aleitamento materno exclusivo frente a outras práticas alimentares. Dessa 



forma, reforça-se sua importância como estratégia de baixo custo, alto impacto e indispensável à saúde pública.
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